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Sarney cresce em popularidade 
Após três meses de governo, o 

presidente José Sarney tem o apoio 
de 57% da população brasileira. A 
atuação do governo na redução da 
Inflação e do custo de vida, na fixa­
ção de eleições diretas e de reajustes 
salariais foram os tópicos que mais 
obtiveram aprovação dos 2.740 en­
trevistados pelo Instituto Gallup de 
Opinião Pública em 22 Estados, no 
total de 206 cidades. Os índices de 
popularidade de Sarney cresceram 
no período de abril — seu primeiro 
mè& de governo — a junho, com dife­
rença de aprovação notadamente 
significativa nas classes A e E. Em 
abril, as pessoas de classe A, que per­
fazem 6% dos entrevistados, deram 
ao presidente um índice de 52%, en­
quanto em junho esse índice subiu 
para 62%; já para a classe E, a apro­
vação subiu de 45 para 63%, no mes­
mo período. Segundo a pesquisa, 
Sarney tem agradado mais a faixa 
etária superior a 50 anos (63%), não 
deixando, no entanto, de ter gover­
nado bem e muito bem para todos os 
entrevistados, sempre adultos. 

O Gallup submeteu os entrevis­
tados a um questionário que aponta 
dez medidas adotadas pelo governo 
entze março e maio. A atuação gover­
namental obteve seus mais baixos 
índices em três pontos: quanto à so­
lução para as greves, ao combate à 
corrupção e à redução das mordo­
mias, com índices de desaprovação 
de 28, 24 e 22%, respectivamente. 
Mesmo com relação a essas medidas, 
entretanto, a aprovação atingiu nível 
alto—as medidas adotadas no perío­
do das greves foram elogiadas por 
60% dos entrevistados; as que visam 

, a erradicar a corrupção, 61 % e as que 
reduzem as mordomias, 69%. 

Os mais altos índices de aprova­
ção (87%) foram atribuídos à atuação 
dó governo contra a inflação e o cus­
to de vida, no reajuste de salários e 
na marcação de eleições diretas. 
Mesmo tendo sido realizadas 906 en­
trevistas em capitais e 938 em cida­
des com mais de 50 mil habitantes, 
l&cais onde há maior ocorrência de 
assaltos e roubos, o tópico seguran­
ça/violência apresentado pelo Gal-
%) recebeu 71% de aprovação para o 
desempenho do governo federal. 
> A pesquisa dividiu a população 
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tf&mbém em segmentos de comporta­
mento político. As pessoas muito in­

teressadas em política mantiveram 
em abril e em junho seu índice de 
aprovação ao presidente Sarney: 
60%. As pessoas menos interessadas 
no assunto passaram a gostar mais 
da atuação do presidente, sendo que 
os que se interessam pouco elevaram 
o nível de 53% para 62% e os desinte­
ressados, de 45% para 52%. 

Também relacionados em sim­
patia pelos partidos políticos mais 
conhecidos, os seguidores do Partido 
da Frente Liberal (PFL) e do Demo­
crático Social (PDS) deram os níveis 
mais elevados de satisfação pela 
atuação do governo, com 64%, os 
mesmos segmentos haviam atribuí­
do a Sarney, em seu primeiro mês de 
governo, 64% (PFL) e 53% (PDS). Os 
simpatizantes do PMDB, por sua 
vez, estão gostando mais do presi­
dente, já que, em abril, totalizaram 
55% os que o aprovaram e, em junho, 
62%, índice também atingido pelos 
simpatizantes do PDT. A nota disso­
nante foram os seguidores do Parti­
do Comunista Brasileiro (PCB), que 
em abril não se manifestaram e em 
junho deram a Sarney o índice mais 
baixo de todos, 35%, seguidos pelos 
eleitores do Partido dos Trabalhado­
res (PT), que ficaram abaixo dos 50% 
na aprovação ao presidente. 

NAS REGIÕES 
O Gallup deu aos entrevistados 

outra escolha: atribuir ao presidente 
notas dentro de uma escala numéri­
ca que vai de menos 5 a mais 5. Os 
moradores da região Nordeste são os 
que mais aprovaram a atuação de 
Sarney, em junho, dando-lhe 3,47 po­
sitivos, porém seguidos muito perto 
dos entrevistados das regiões Norte-
Oeste (+ 3,44), Sudeste (+ 3,43) e Sul 
(+ 3,33). Portanto, no mês de julho, 
quando 57% da população achava 
que o governo Sarney desempenha­
va "muito bem" e "bem", os pontos 
da escala numérica totalizavam, na 
média das regiões, 3,48 positivos. En­
trevistados tanto do sexo masculino 
quanto do feminino passaram a gos­
tar mais da atuação do presidente. 
No primeiro mês, abril, as mulheres 
atribuíram-lhe 3,29 pontos positivos 
(51%); em seu terceiro mês de gover­
no, junho, esse número subiu para 
3,55 (57%). Os homens, que em abrü 
aprovaram Sarney com+•3,22 pontos 
(51%), em junho lhe deram + 3,42 
(58%). 
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